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o uso de robôs, Inteligência Artificial e nas 
comunicações. “Mas há muitas ferramentas 
que estão sendo trazidas para os gestores 
locais que são nossos clientes”, afirma.

InvestIdor asIátIco - “Nosso fluxo reflete 
e é afetado pelo panorama geral do mercado 
para os investidores não residentes no Brasil. 
No segundo semestre de 2024 houve mais 
ingresso de recursos, decorrente do aumento 
de juros no País, o que nos ajudou a crescer”, 
afirma Joo Lee, head da mesa internacional 
da Mirae Asset no País, corretora do con-
glomerado sul-coreano.

De lá para cá, o fluxo cresceu por conta 
do diferencial dos juros locais e interna-
cionais, mas esse movimento de alocação 
não reflete ainda a plena confiança do 
investidor institucional estrangeiro no 
País, analisa Lee. “O juro tem funcionado 
como um anabolizante, é um fluxo de curto 
e médio prazo, que pode ser facilmente 
perdido no momento em que o juro co-
meçar a ser reduzido”, acredita.

Embora o mercado brasileiro esteja 
mais atrativo no momento, o investidor 
coreano – principal público da Mirae – 
sabe que esse panorama só será susten-
tável com a melhora da fragilidade fiscal 
e garantia de estabilidade institucional 
do País, aponta Lee. “Ainda não há uma 
perspectiva otimista para atrair hedge 
funds e a proposta do aumento do IOF, 
seja ou não aprovada, acendeu um alerta 
para os estrangeiros, que hoje são isen-
tos desse imposto a não ser na venda de 
títulos públicos com menos de 30 dias”, 
afirma. Uma eventual volta do IOF seria 
um desastre e provocaria uma forte fuga 
de recursos, segundo Lee.

No momento, o Brasil é atraente pelo 
carry-trade do juro mas também pelo 
contraste com a situação macro global. 
“Há a guerra comercial promovida pelo 
governo Trump, mais taxações contra a 
China e muito ruído global. O Brasil po-
derá ser beneficiado ainda pelo aumento 
da demanda chinesa”, afirma.

Por ser uma instituição da Coréia do Sul, 
com escritórios na China, em Hong-Kong e 
em outros países do sudeste asiático, a Mi-
rae atende principalmente os institucionais 
asiáticos, com destaque para os coreanos. 
“A matriz tem feito um trabalho adicional 
no escritório do Brasil para atrair recursos 

desses investidores. Temos uma estrutura 
mais robusta e uma custódia maior, graças 
à grande capilaridade da casa na Coréia”, 
explica. Os movimentos feitos pela matriz 
para impulsionar a venda de ativos brasi-
leiros têm sido direcionados mais para a 
renda fixa. “Para o mercado de ações, seria 
necessário fazer estudos de cada uma das 
empresas a serem investidas, mas para o 
investidor pessoa física o acesso a essas 
informações não é tão fácil como para os 
institucionais”, lembra.

O acesso dos investidores via plata-
forma de trading para operar no Brasil 
ainda enfrenta limitações por questões 
regulatórias e de sistemas.” Para operar 
nos EUA e na Europa, o mercado asiático 
tem acesso às informações na palma da 
mão, mas aqui ainda não é tão simples. 
Estamos discutindo com a CVM e com a 
B3 a questão da representação legal dos 
não residentes, como facilitar o cadastro 

para operação no País”, informa Lee.
A edição, em dezembro de 2024, da 

Resolução Conjunta nº 13, do Bacen e da 
CVM, que entrou em vigor no início deste 
ano e substituiu a Resolução CMN 4.373, 
criou um novo marco legal do câmbio no 
que diz respeito aos investimentos dos 
não residentes. As novas regras, diz Lee, 
eliminaram os impeditivos e barreiras de 
custos para a entrada de pessoas físicas. 
“Aqui já nos adaptamos a isso porque os 
custos altos sumiram e hoje esse investidor 
não paga nada pela manutenção da conta. 
Foi uma demonstração clara do interesse 
da CVM pelo assunto, mas as questões 
tecnológicas e a dificuldade de interliga-
ção dos sistemas ainda não permitem a 
inter-conectividade entre as bolsas”, diz. 
A expectativa é de que com o surgimento 
de novas bolsas no Brasil, a competição 
traga melhorias tecnológicas que possam 
estimular o ingresso de não residentes.

Ordem Custodiantes Total de
Resol. 4373

Ativos vindos
 de outras instit.

Participação
de outras instit.

(em%)

1  Citibank DTVM  1.110.261,0 900.534,8 81,1
2  JP Morgan  299.052,7 0,0 0,0
3  BNP Paribas  115.720,3 82.063,5 70,9
4  Itau Unibanco  89.300,9 81.921,6 91,7
5  Santander  77.550,6 41.349,1 53,3
6  Deutsche Bank  19.762,6 550,5 2,8
7  Bradesco  14.533,5 14.533,5 100,0
8  Lions DTVM  14.432,2 14.432,2 100,0
9  Mirae Asset CCTVM  11.395,4 3.563,7 31,3

10  Trustee  10.742,8 0,0 0,0
11  Banco B3  10.406,9 10.406,9 100,0
12  Credit Suisse  7.552,7 0,0 0,0
13  BTG Pactual  6.940,9 6.940,9 100,0
14  Ourinvest  5.648,7 5.648,7 100,0
15  Planner  2.560,6 2.560,6 100,0
16  Safra  2.007,1 0,0 0,0
17  BRL DTVM  801,0 0,0 0,0
18  Finaxis  476,3 414,2 87,0
19  ID CTVM  75,2 0,0 0,0
20  MAF  11,3 0,0 0,0

 Outros  0,5 0,5 100,0
Total  1.799.233,2 1.164.920,7 64,7

Fonte: Anbima
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